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RESUMO

No Rio Grande do Sul, assim como no resto do país, a produção agrícola ecológica vem se tornando cada vez mais
frequente, como resposta à demanda de mercado e à diversificação dos sistemas de produção. Com isso, cresce a necessidade
de caracterização do produto a ser comercializado. Existem poucos relatos a respeito da composição química ou da contagem
de células somáticas do leite obtido a partir desse tipo de sistema produtivo no estado. Com o objetivo de fazer uma caracte-
rização inicial da qualidade do leite produzido num sistema de produção ecológico, que está em processo de credenciamento
como orgânico, foi analisado o leite de uma pequena propriedade rural localizada no Vale dos Sinos, RS. Foram utilizadas
quatro amostras do leite de mistura dos animais, coletadas no tanque de resfriamento, em diferentes dias, no mês de agosto de
2007. As amostras foram encaminhadas ao laboratório de análise de leite da Embrapa Clima Temperado, em Pelotas/RS, para
determinação da composição química e contagem de células somáticas (CCS). A composição média encontrada foi: 3,14%
gordura, 3,19% proteína bruta, 4,1% lactose, 12,71% sólidos totais e 9,3% sólidos desengordurados. A média da CCS foi 1,26
x 106 cél/mL de leite, ficando acima dos limites estabelecidos pela Instrução Normativa 51.

Descritores: composição química do leite, contagem de células somáticas, gordura do leite, lactose, leite orgânico,
proteína bruta do leite.

ABSTRACT

Ecological production is coming more frequent in Rio Grande do Sul state, as in all Brazilian territory. It is a
response for a growing market and production systems diversity. Because of these, standards must be defined to allow safe
trade. There are few researches about milk composition and somatic cells count (SCC) in these system production in Rio
Grande do Sul. This research aims to get information about composition and SCC, in milk produced in a ecological system.
This property is being certified as an organic production system. The property is located at Vale dos Sinos. Four milk bulk
samples were collected in August, 2007. The analyses were performed in Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, to determinate
composition and SCC. The compositions values (average) were: 3,14% fat, 3,19%  protein, 4,1% lactose, 12,71% total solids
and 9,3% solids non fat. SCC average was 1,26 x 106cel/mL. This value does not agree with legal standards (IN51).
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INTRODUÇÃO

O sistema de produção orgânico visa à
sustentabilidade socioambiental e econômica [7], com
redução do uso de insumos externos e de aditivos quí-
micos que possam deixar resíduos, valorizando a ali-
mentação natural em harmonia com o meio ambiente
[4].

No Brasil, a produção orgânica está regula-
mentada pela Lei nº 10.831 [3] que objetiva a oferta
de produtos saudáveis, de elevado valor nutricional,
isentos de contaminantes que ponham em risco a saúde
do consumidor, do agricultor e do meio ambiente. A
legislação não estabelece padrões para a qualidade
do leite produzido nesse sistema. No entanto, os parâ-
metros de qualidade do leite produzido e comercia-
lizado no país são definidos pela Instrução Normativa
nº51 (IN51) [2], servindo como indicativos para a pro-
dução orgânica.

O conceito de sistema orgânico de produção
agropecuária e industrial abrange os denominados
ecológico, biodinâmico, natural, agroecológicos etc.
Entretanto, para usar a denominação ‘orgânico’ é
necessário que o produtor tenha certificação emitida
por entidade reconhecida pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) [3]. Atual-
mente, não há no RS empresa do setor lácteo que
possua o certificado de orgânico. No que se refere à
produção leiteira ecológica, existem alguns produ-
tores no RS, porém há poucos relatos a respeito da quali-
dade do leite oriundo destas propriedades. Apesar
disso, os produtos ecológicos apresentam um crescimento
elevado, em decorrência da grande aceitação de “pro-
dutos limpos” [4].

O objetivo deste trabalho é realizar a caracte-
rização inicial da composição química e da conta-
gem de células somáticas de leite produzido em uma

propriedade que adota o sistema de produção ecoló-
gica no Vale do Rio dos Sinos/RS.

MATERIAIS E MÉTODOS

A propriedade leiteira estudada adota o siste-
ma extensivo a pasto de produção ecológica e está
localizada no Vale do Rio dos Sinos, no Rio Grande
do Sul. Realiza o beneficiamento do leite, produzindo
derivados lácteos para comercialização na região
metropolitana de Porto Alegre. A unidade de produ-
ção de leite apresentava um rebanho com 14 fêmeas
da raça Jersey, puros por cruza (PC), sendo 8 vacas
em lactação e 6 vacas secas, no pré-parto. A idade
média dos animais em produção era de 8,5 anos, en-
quanto a produção diária era de 14,6 L/vaca. A pro-
dução total era de aproximadamente 117 L/dia.

O manejo nutricional dos animais era reali-
zado principalmente por pastejo de campo nativo e
suplementação no cocho com cana-de-açúcar moí-
da e capim-elefante, conforme disponibilidade da
propriedade. Respeitando legislação nacional vigen-
te [3] e diretrizes de órgãos certificadores [7], não
era fornecido aos animais sal mineral ou substância
tampão ruminal. Às vacas no pré-parto, era permitido
apenas o pastejo de campo nativo. Os animais eram
manejados em um único lote, independentemente do
estágio produtivo em que se encontrassem. Nos meses
de inverno, a oferta de pastagens era reduzida, por
falta de planejamento forrageiro adequado.

As vacas eram ordenhadas duas vezes ao dia,
utilizando ordenhadeira mecânica tipo balde ao pé,
sendo o leite acondicionado em tachos metálicos e
resfriado imediatamente em tanque de imersão, sendo
mantido à temperatura média de 7ºC até o momento
em que era encaminhado à agroindústria.

A coleta das amostras de leite foi realizada
no final do mês de agosto de 2007, em período pós-
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3 46,3 32,3 69,3 23,31 90,9 949.1

4 19,2 42,3 90,4 24,21 81,9 639

Tabela 1. Composição química e contagem de células somáticas (CCS) do leite de uma proprieda-
de com sistema de produção ecológico, do Vale do Rio dos Sinos, RS no mês de agosto de 2007.
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estiagem na região, e quando se caracteriza a época
de entressafra na produção leiteira. Foram coletadas
quatro amostras do leite de mistura, após homoge-
neização, em diferentes dias. As amostras foram
acondicio-nadas em frascos individuais contendo
conservante, mantidas sob refrigeração e encaminha-
das ao Laboratório de Qualidade de Leite da Embrapa
Clima Tempe-rado, em Pelotas/RS. As amostras fo-
ram analisadas quanto aos teores de gordura, proteí-
na bruta, lactose e sólidos totais, por radiação
infravermelha, e à contagem de células somáticas,
por citometria de fluxo.

RESULTADOS

Os resultados da composição do leite e da
contagem de células somáticas estão dispostos na
Tabela 1. Os valores médios de composição do leite
das amostras realizadas foram: 3,14% de gordura,
3,19% de proteína bruta, 4,1% de lactose, 12,71% de
sólidos totais e 9,3% de sólidos desengordurados. A
média da contagem de células somáticas foi de 1,26
x 106 cel/mL de leite.

DISCUSSÃO

Atualmente, no Brasil, a produção de leite em
sistemas ecológicos e/ou orgânicos está crescendo,
como resposta ao incentivo de diversos setores da
sociedade e impulsionada pelo mercado externo.
Ainda assim, são poucas as empresas que possuem
certificação. Há algumas propriedades localizadas no
centro-oeste, sudeste e nordeste do Brasil que têm certifi-
cação de diferentes órgãos, mas ainda existem poucos
dados sobre a qualidade do leite produzido por essas
propriedades.

A produção de alimentos orgânicos está regu-
lamentada dentro do território nacional, por disposição
do MAPA, desde 1999, através da IN7 de maio do
mesmo ano [1] e pela Lei 10.831, de dezembro de 2003
[3]. Entretanto, não existem padrões estabelecidos para
a qualidade dessa matéria prima. A IN51, de setembro
de 2002 do MAPA, estabelece os padrões do leite
produzido e comercializado sob Inspeção Federal [2],
independentemente do sistema produtivo adotado, e
estes foram usados para comparação da qualidade do
leite da propriedade estudada.

A IN51 aprova os regulamentos técnicos de
produção, identidade e qualidade do leite cru refrige-
rado produzido no Brasil. Os limites estabelecidos por
esta para composição química do leite são: gordura -

mínimo 3,0%, proteína bruta - mínimo 2,9% e sólidos
desengordurados - mínimo 8,4%. Os limites máximos
para CCS, vigentes para as Regiões Sul, Sudeste e
Centro-Oeste do Brasil, de julho de 2005 a julho de
2008, eram 1,0 x 106 células/mL de leite, e de julho de
2008 a julho de 2010 é de 7,5 x 105 células/ml.

As amostras de leite da propriedade estudada
apresentaram teores de proteína bruta e sólidos
desengordurados acima dos limites mínimos estabe-
lecidos pela IN51 (Tabela 1), estando, portanto, de
acordo com a legislação vigente. Com relação aos
teores de gordura, dois valores foram inferiores ao
limite mínimo estabelecido.

Para a CCS, a média e dois valores ficaram aci-
ma do limite máximo estabelecido inicialmente pela IN51
e apenas uma amostra apresentou valor abaixo do limite
máximo estabelecido atualmente (7,5 x 105 células/ml).

Os resultados médios de composição do leite
foram inferiores aos encontrados para o leite de va-
cas Jersey em experimento realizado na Argentina,
onde os animais foram mantidos sob condição expe-
rimental de pastoreio e com manejo nutricional ade-
quado em períodos invernais [5]. No experimento
realizado na Argentina, os valores médios encontrados
foram: 5,0% de gordura, 3,86% proteína bruta, 5,0%
de lactose e 9,44% de sólidos desengordurados.

Em outro experimento, realizado no Rio Gran-
de do Sul, foi observado teor de gordura 4,10%, pro-
teína bruta 3,42%, 4,4% de lactose, 12,76% de sóli-
dos totais (ST) e 8,66% de sólidos desengordurados
para animais Jersey, valores também superiores aos
encontrados neste trabalho [12].

Estudos realizados na Suécia demonstram não
haver correlação com o sistema de produção orgâ-
nico [11] e diferenças na composição do leite, já que
a composição do leite orgânico analisado naquele
país não demonstrou diferença significativa daquele
obtido em sistemas produtivos considerados conven-
cionais, tanto para parâmetros químicos como para
CCS. Entretanto, segundo esses autores, [11] as médias
encontradas para CCS em ambos os sistemas ficaram
entre 1,74 x 105 e 2,05 x106 cel/ml, valores bem abaixo
dos encontrados neste trabalho.

A composição do leite é afetada por fatores
tanto nutricionais como não nutricionais, dentre os quais
está a alta CCS [8]. Altas contagens celulares no leite
decorrem, muitas vezes, de situações deficientes no
manejo de ordenha e saúde do úbere. Podem também
estar relacionadas à fase de lactação e idade do animal
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[8,10]. Quadros de mastite, muitas vezes, mantêm o
teor de proteína bruta do leite inalterado, porém há
aumento das proteínas do soro e redução da caseína
[6, 8, 10]. Observa-se ainda redução no teor de lactose
e gordura, aumento na CCS e alteração na concentração
de sais minerais presentes no leite [6,10].

Nesta situação específica, é provável que as alte-
rações na composição do leite sejam decorrentes do
somatório de fatores, tais como nutrição inadequada,

manejo de ordenha deficiente etc. Os resultados deste
relato sugerem tanto desequilíbrio nutricional do reba-
nho, com possível subnutrição, como deficiência no
manejo de ordenha e comprometimento da saúde da
glândula mamária dos animais. Espera-se que o pre-
sente relato traga incentivo à especialização da produ-
ção leiteira no Brasil, também no que concerne à pro-
dução orgânica ou ecológica, resultando em melhoria
na qualidade do produto que é ofertado à população.
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